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Elogio da multitude

a trabalhar em conjunto e de criar 
a utopia dessa comunidade em que 
todos vão estar a trocar ideias e a 
responder às questões juntos...” Mas 
tentam aproximar-se o mais possível. 
Daí este “Antropocenas” ser uma 
dança-performance, que inclui 
percursos de diversos de autores, 
performers e especialistas de outras 
áreas em cena. Sim, há três intérpretes 
que desenham a sua viagem a partir 
das próprias identidades, como explica 
João dos Santos Martins, que também 
consta do trio: “A Ana Pi tenta, por 
um lado, apropriar-se de danças 
urbanas ou de contextos geralmente 
periféricos e precários e, por outro, 
de danças rituais de tradição afro-
americana. A Ana Rita Teodoro tem 
um percurso mais relacionado com 
o pensamento de desarticulação da 
natureza do corpo tal como ele é 
entendido, e enquanto está a dançar 
relaciona-se com matéria, objetos, 
árvores. Já o meu percurso é mais 
de incorporação de referenciais 
históricos, sempre em contraponto 
com a ideia da relação do corpo 
com a natureza e vice-versa.” Mas 
há mais. Há um vídeo, que adiciona 
outras questões e referências, há o 
texto de Rita Natálio, a escultura de 
Alexandra Ferreira, a topiária de José 
Vilarinho, três conferencistas — Maria 
Inês Gameiro, Pedro Fazenda e Jota 
Mombaça — e mais ainda, incluindo 
objetos e microalgas, cuja relevância 
não pode ser menosprezada... Todos 
participam desse momento em que 
grandes questões são incorporadas 
por identidades sensíveis distintas. 
Segundo Rita Natálio: “Ao fazeres 
uma discussão mais profunda sobre o 
que é o antropoceno, imediatamente 
surge a pergunta: o que é a natureza 
humana? Como é que o humano 
está a perspetivar a natureza, que foi 
tendencialmente vista como separada, 
como objeto, recurso, não como algo 
que faz parte do humano ou algo 
de que o humano seja parte.” É isto 
também que tem de ser posto em 
causa. Onde é que entra a dança? “A 
dança é isto.” Continua Rita Natálio. 
“Só podes fazer dança se nivelares a 
tua posição discursiva. Se continuares 
a achar que és o centro do mundo 
enquanto coreógrafo porque crias algo 
belo e isso afirma uma diferença, é um 
problema. Por isso, o que consta desta 
obra é uma série de coisas, é o João, a 
equipa toda, tudo o que acontece... São 
as microalgas em cena...” b
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Os intérpretes desenham 
uma viagem a partir das suas 
próprias identidades

enquanto “conceção e curadoria” — 
“Antropocenas”: a era geológica do 
antropoceno, normalmente associada 
às mudanças climáticas atuais, mas 
que transporta um mundo vasto de 
questões monumentais. Há escolhas 
que têm de ser feitas, segundo uma 
ordem de contingências, que são 
primeiramente de simpatia, atração 
e economia. “Queres fazer uma peça 
que tem múltiplas vozes”, diz Rita 
Natálio, “mas, ao mesmo tempo, 
não há capacidade de ter a equipa 

A natureza humana e a nova era geológica em “Antropocenas”
TEXTO CLAUDIA GALHÓS  

João dos Santos Martins e Rita 
Natálio partilham o fascínio pela 
vertigem da acumulação — de 

imagens, referências, beats... Quer 
isto dizer que não aderem à ideia de 
simplificar ou reduzir a uma unidade 
mínima compreensível as questões 
que tratam nas suas peças. Depois de 
viver os últimos anos em São Paulo 
(Brasil), Rita Natálio está de volta a 
Lisboa. Consigo traz um tema que tem 
investigado e que é matéria da dança-
performance que ambos assinam 

ANTROPOCENAS
De Rita Natálio  
e João dos Santos Martins
Festival Temps d’Images, São 
Luiz Teatro Municipal, Lisboa, 
de 27 a 29
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Jau& a. sobral@ionline pt  

"Antropo ma non troppo." O problema é 
nosso, é bom que fiquemos com ele. Por-
que isto não são as alterações climáticas, 
somos nós. Humanos e não-humanos, inu-
manos, infrahumanos. Humanos não-huma-
nos, plástico humano. Sim, esse plástico 
que "vem essencialmente das garrafas de 
água que serão rippasittida.s  ao longo das anos 
nas camadas sensíveis da terra" e que "quan-
do a temperatura sobe muito derretem e se 
juntam às pedras não-humanas, ao cimento 
dos arruamentos humanos e também às 
minhocas não-humanas", que "abraçadas 
com o plástico e o cimento e a terra, sonham 
connosco aqui sentados, do lado de cima". 

Aqui que pode ser agora, nesta sala de 
"30 mil metros cúbicos para pessoas não 
humanas" e uns tantos lugares sentados 
para "pessoas humanas" sentadas onde é 
suposto, agradece Rita Natálio na aber-
tura desta "conferência dançada" em que 
os oradores poderão ser plantas, pedras, 
gatos, dildos, relva nas axilas. Em que 
plantas poderão discutir os seus direitos 
jurídicos e sacos de plástico poderão 
cometer suicídio. Em que animais farão 
petições contra a sua extinção e jardinei-
ros poderão aparar cabelos de plantas 
humanas, em que "ideias da História da 
Arte e da Antropologia contemporânea 
se misturam, se opõem, matam, esfolam 
para destituir certos ideais de Natureza". 
Há de ser isto "Antropocenas", conferên- 

cia sobre o Antropoceno dentro de um 
espetáculo de dança e de música e de tea-
tro, que Rita Natálio e João dos Santos 
Martins estrearam no festival Materiais 
Diversos, no Cartaxo, e que apresentam 
esta noite pela primeira vez em Lisboa, 
no São Luiz, integrado na programação 
do festival Temps d' Images. 

Pela hora em que nos são dadas as boas 
vindas, já escutámos o som do esculpir da 
pedra, já começámos a assistir a uma per-
formance de topiária - a arte de adornar 
jardins. Ligustros, pinheiros e buxos, as 
plantas. "Boa noite, bem vindes", com e. Se 
o Antropoceno é, diz o dicionário, esta a 
época em que estamos, a mais recente da 
era cenozoica, caracterizada pelos efeitos 
da atividade humana no clima e no fun-
cionamento dos ecossistemas da Terra, 
pensemos então no Capitaloceno, no Colo-
nialoceno - no Brancosupremaceno, pro-
põe Rita Natálio, artista e antropóloga. na  
publicação que acompanha o espetáculo 
que não vem mais do que "politizar e ques- 

MN= 
Antropocenas 

Um espetáculo de Rita Natálio 
e João dos Santos Martins, 
com produção da Associação 
Parasita 

Preço €12 a E15 
Quando 21h00, até 29/10 
Onde São Luiz Teatro 
Municipal, Lisboa 
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tionar" esse antropos (homem) do Antro-
poceno, "com um dedo no umbigo, um 
dedo na água e outro furando a terra". 

Porque nada disto é de agora. Porque 
não seremos nós a acabar com o plane-
ta. "O planeta é que está a acabar con-
nosco", diz-nos Rita Natálio. "É muito 
mais fácil acabar-se com os humanos 
do que com o planeta que aqui está. Não 
dá para dizer que são as alterações cli-
máticas. Se fosse, aí era fácil. Podíamos 
ir para casa com as consciências alivia-
das. Mas acho que não, acho que é para 
ficarmos com o problema." E as altera-
ções climáticas serão apenas pretexto 
para a desigualdade entre seres. "Huma-
nos, não humanos, ou seja: o que está 
a acontecer ao planeta é uma conse-
quência da desigualdade. Não é de ago-
ra que o planeta se está a alterar e quan-
do falamos nesta consciência que temos 
hoje estamos a falar de um grupo de 
pessoas que é uma espécie de opinião 
pública dominante ligada ao próprio 
sistema que produziu isso. Há aqui uma 
grande disputa de perspetivas não só 
em relação à questão climática como à 
questão da desigualdade, da explora-
ção dos corpos e das pessoas. Há milha-
res de vozes que já falaram e que não 
foram ouvidas nesta disputa entre huma-
nos e os que não acederam ao estatuto 
de humanos no sentido em que não 
estão dentro daquilo a que chamamos 
a Carta dos Direitos Humanos." Plásti-
co humano, minhocas não humanas, 
tudo será então um jogo de palavras. 
"A Natureza é coisa, virou coisa para o 
sistema capitalista, mas também cor-
pos são vistos como coisa." 

Espetáculo tem esta noite a primeira apresentação em Lisboa 

Antropocenas. 
Humano, mas 
não muito 

Reflexão sobre este tempo — o Antropoceno — em que 
a Natureza virou "coisa" e o humano afinal não o é, 
ao palco do São Luiz sobe uma conferência em forma 
de espetáculo de dança 
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O fi m do mundo 
é tão complicado como parece

JOSÉ CARLOS DUARTE

Dez cenas sobre o Antropoceno:  
a conferência-performance de 
Rita Natálio e João dos Santos 
Martins desdobra-se em função 
dos seus múltiplos cúmplices

“A natureza verde é branca”, lança 

Rita Natálio. “É o mundo da extrac-

ção bruta”, diz Ana Pi, acrescentan-

do: “O capitalismo racial é o equiva-

lente a uma vasta necrópole.”

Em Antropocenas, conferência-

performance concebida pela ar-

tista e investigadora Rita Natálio e 

pelo coreógrafo e bailarino João dos 

Santos Martins, lembramo-nos dos 

recentes furacões do outro lado do 

mundo e do Outono com 30 graus e 

incêndios destruidores à porta de ca-

sa. Mas vemos também partes dessa 

história muito longa, muito colonial, 

muito típica da supremacia branca 

— como Donald Trump a secunda-

rizar a crise humanitária de Porto 

Rico provocada pelo furacão Maria 

—, que abriu caminho para a actu-

al época geológica, dominada pelo 

impacto das actividades humanas 

sobre o planeta.

Ou seja, para o actual desastre am-

biental (e político, e social, e etc.), 

“ao qual algumas selectas pessoas 

chamam de Antropoceno”, mas que 

“para a grande maioria está sendo 

chamado de caos social”, resume o 

activista indígena brasileiro Ailton 

Krenak na publicação que acompa-

nha este espectáculo, estreado em 

Setembro no Festival Materiais Di-

versos e com passagem, hoje, pela 

Black Box da Plataforma das Artes 

e da Criatividade em Guimarães, in-

tegrado na programação do Centro 

Cultural Vila Flor — na próxima se-

mana, de 27 a 29, apresenta-se em 

Lisboa, no São Luiz.

“Este trabalho surge do debate so-

bre o Antropoceno e sobre a forma 

como esse debate tem migrado do 

campo das ciências naturais e dos 

painéis de discussão política inter-

nacional para as ciências sociais”, 

enquadra Rita Natálio. O projecto 

é sustentado por uma investigação 

coadjuvada por consultores — como 

Suely Rolnik ou o supracitado Ail-

ton Krenak — e materializado numa 

conferência dançada com a partici-

pação de nomes das áreas da dança, 

da antropologia, das artes visuais, da 

música e da ecologia. “É um assunto 

fi m de mundo”. Ou como diz Jota 

Mombaça, performer-conferencista 

de Antropocenas, nascida e criada no 

Nordeste brasileiro, “o fi m do mun-

do é a nossa casa”.

Em Antropocenas não se nega es-

te fi m do mundo, mas pensa-se em 

novos modos de existência, na rea-

valiação daquilo que se considera 

humano e não-humano. Aqui há sa-

cos de plástico que se suicidam, cor-

pos que são regados, uma escultora 

(Alexandra Ferreira) que quase se 

funde com o mármore em que tra-

balha, e um “santuário terapêutico” 

em vídeo de Pedro Neves Marques. 

Há também o corpo de Ana Rita Te-

odoro, que se aproxima “da morte e 

dos bichos” através do butô, plantas 

tratadas como se fossem família por 

José Vilarinho, um dos últimos topiá-

rios de Portugal, e tambores que são 

tocados e massajados pelo músico 

Winga Kan. O ritmo é, aliás, um ele-

mento importante. Tanto para a Ana 

Pi, cujo trabalho está intimamente 

conectado com as danças urbanas e 

as “danças rituais relacionadas com 

a diáspora negra”, como para Rita 

Natálio, que o usa para “tirar a teoria 

do lugar dos conceitos”.

Não se trata de resolver um proble-

ma, mas de reconhecer que ele exis-

te e “fi car com ele, lidar com ele”, 

concluem os criadores. E para ajudar 

a lidar com ele há também convida-

dos que farão uma miniconferência 

em cada espectáculo: em Guimarães 

será o botânico Manuel Fernandes, 

em Lisboa a jurista e doutoranda 

em Direito do Mar Maria Inês Ga-

meiro e o escultor Pedro Fazenda. 

Antropocenas, conferência-performance de Rita Natálio e João dos Santos Martins sobre o desastre 
ambiental (e social) em curso, apresenta-se hoje em Guimarães, seguindo depois para Lisboa

Performance
Mariana Duarte

fi a: João dos Santos Martins, Ana Pi 

e Ana Rita Teodoro activam lingua-

gens e discursos que se diferenciam. 

“Poderiam ser cenas independentes, 

quase um espectáculo com dez es-

pectáculos em simultâneo. Há uma 

pluralidade de discursos em interac-

ção, oposição ou contradição”, nota 

João. Muitas dessas ideias remetem 

para as “cosmologias ameríndias” 

e para os incontornáveis estudos 

antropológicos do Brasil, onde Rita 

Natálio vive há cinco anos e onde de-

corre há muitos mais um “genocídio-

ecocídio” apadrinhado pelo Estado 

contra as populações e os territórios 

indígenas — como escreve Renato 

Sztutman, outros dos consultores do 

projecto, citando Déborah Danowski 

e Eduardo Viveiros de Castro, os po-

vos indígenas são “especialistas em 

muito abrangente, nunca podería-

mos ser só nós a fazer isto”, afi rma 

Rita. E também porque falar sobre 

as alterações climáticas é falar “ne-

cessariamente sobre questões políti-

cas”, da exploração mineira patroci-

nada pelo capitalismo ao colonialis-

mo e respectivos efeitos cumulativos 

do racismo estrutural.

Nesse sentido, procurou-se “criar 

vários lugares de fala”, num trabalho 

que não fosse feito “apenas por pes-

soas brancas a veicular ideias bran-

cas”. Cada artista trabalha o tema à 

sua maneira, mesmo na coreogra-
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Antropocenas Guimarães e Lisboa
Dança permeável à natureza
O impacto humano no meio ambiente inspira esta conferência dançada,  
que quer repensar o nosso modo de viver e de existir

É um período sem precedentes, 
este em que a ocupação humana 
do território e a exploração dos 
recursos do planeta Terra coloca 
em perigo a sobrevivência. Uma 
nova era denominada pelos 

cientistas de Antropoceno, que servirá de 
ponto de partida para uma conferência 
dançável (ou dança conferenciável), 
encabeçada por João dos Santos Martins e 
Rita Natálio, onde convidados (ou 
curadores) das áreas da ecologia, da dança, 
da antropologia, da música e das artes 
visuais sobem ao palco e contribuem com 
as suas investigações.

João dos Santos Martins, um dos 
destacados novos criadores portugueses, 
praticante de um constante questionamento 
artístico, algures entre a performance e a 
dança, já se tinha aventurado no formato 
conferência (nomeadamente, em Projeto 
Continuado, Prémio Autores/SPA para 
melhor coreografia de 2015). Junta-se agora 

a Rita Natálio, cujo percurso vagueou entre 
a escrita, a dramaturgia e a performance, 
além de se dedicar, atualmente, a um duplo 
doutoramento em Estudos Artísticos e 
Antropologia, justamente sobre as relações 
entre arte e Antropoceno/Capitaloceno. 
“Houve uma migração do debate sobre 
a pegada humana para o campo das 
Ciências Sociais, implicando também uma 
desestruturação da maneira de produzir 
conhecimento”, explica Rita Natálio. Neste 
espetáculo em forma de palestra haverá 
plantas a discutir os seus direitos jurídicos, 
sacos de plástico a suicidarem-se e animais 
a fazerem petições contra a sua extinção. 
Lugares comuns da ecologia e do ativismo 
ambiental serão estraçalhados, colocando 
em confronto modelos de natureza e de 
humanidade, para que seja possível repensar 
o nosso modo de viver e de existir. Uma 
pesquisa que também influenciará a criação 
coreográfica, livre de vícios de autoria e sem 
obedecer a anatomias padrão.  J.L.


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Dança: o melhor do ano
Escolhas de Alexandra Balona e Luísa Roubaud.

Captado pela
Intuição
De Tânia Carvalho

Centro Cultural Vila Flor, Guimarães /
GUIdance (4/02); Teatro Aveirense,
Aveiro (10/02)
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Tânia Carvalho delimita, com uma
luminosidade de contornos
cinematográficos, o seu território de
desenho coreográfico a rosto, torso e
membros superiores. Um figurino negro
enraíza-a, imóvel no centro do palco, onde
se faz acompanhar por uma sonoplastia
minimal hipnótica, compondo um solo de
uma beleza tão subtil quanto grandiosa.
A.B.

9

Brother
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De Marco da Silva Ferreira
Teatro Municipal Rivoli, Porto (21/01); São Luiz Teatro
Municipal, Lisboa (24 e 25/03); Escola Secundária de
Montemor-o-Novo / Plataforma Portuguesa de Artes
Performativas (9/06)

Numa altura em que a presença do hip-hop
na cena contemporânea já deixou de ser
novidade, Marco da Silva Ferreira reuniu
intérpretes com formação heterogénea e
desenvolveu uma peculiaríssima estética
de difícil classificação para voltar a falar-
nos do ideário fraterno na raiz daquele
movimento. Um percurso muito bem-
sucedido, cá e lá fora, a seguir com
atenção.  L.R.
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O Poço
De Jonathan Uliel Saldanha
Teatro Municipal Rivoli, Porto / Festival DDD (12 e
13/05)

Uma performance assinalável pela sua
singularidade: um fosso arquitectónico-
acústico que induz o espectador perante o
abismo económico-político e geo-territorial
do presente, propondo uma auscultação do
inconsciente sonoro da Terra. O resultado
é um evento com momentos tão extáticos
como sombrios. A.B.

Balanço 2017. Dança: o melhor do ano https://www.publico.pt/2017/12/22/culturaipsilon/noticia/o-melh...

4 de 13 07/01/18, 17:21



7

Celui qui Tombe
De Yoann Bourgeois
Coliseu do Porto / Festival DDD (13/05); São Luiz
Teatro Municipal, Lisboa / FIMFA (21/05)

O frisson da acrobacia e da superação do
espectáculo circense, recriados enquanto
fábula de uma humanidade desamparada
que, apesar de condenada, se obstina no
gesto solidário e na luta pela sobrevivência.
Num empolgante sincretismo entre circo
tradicional, dança e teatro físico, a peça de
Yoann Bourgeois constrói patamares de
fruição acessíveis a gerações e públicos
distintos. L.R.
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The Concept of Dust:
Continuous Project —
Altered Annually
De Yvonne Rainer
Fundação de Serralves, Porto (17/12)

Figura incontornável da história da arte do
século XX, Yvonne Rainer permanece
como o gesto vivo de independência e
ousadia que lhe associamos. The Concept
of Dust, a sua estreia como performer em
Portugal, é uma dança tão democrática
pelos seus processos de participação
coreográfica quanto inflamada no seu
discurso incisivo sobre a situação política,

Balanço 2017. Dança: o melhor do ano https://www.publico.pt/2017/12/22/culturaipsilon/noticia/o-melh...

6 de 13 07/01/18, 17:21



social e ecológica contemporânea. Um
marco na timeline da dança em Portugal!
A.B.

5

Dido e Eneias
A partir de Henry Purcell; Companhia
Nacional de Bailado; António Cabrita e
São Castro (coreografia)
Teatro Camões, Lisboa (12 a 22/10)

Esta revisitação da icónica obra barroca de
Henry Purcell teve a sabedoria de inventar
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uma dança que pulsa com ela sem se lhe
sobrepor, e de a catapultar para a
contemporaneidade. E soube recolocar o
intimismo que marca o trabalho da dupla
de criadores à escala do numeroso elenco
da CNB. L.R.

4

Bacantes — Prelúdio
para uma purga
A partir de Eurípides; Marlene Monteiro
Freitas (coreografia)
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Teatro D. Maria II, Lisboa (20 a 30/04); Teatro
Municipal Rivoli, Porto / FITEI (17/06)

Marlene Monteiro Freitas voltou a marcar
a paisagem performativa com esta leitura
coreográfica da tragédia homónima de
Eurípides cuja força reside no rasto de
inquietação deixado à sua passagem.
Intensa e excessiva, a peça reitera-se como
uma montagem heterogénea que escapa à
linearidade da tragédia e da razão. A.B.

3

Pão Rico
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De Vera Mantero
Cineteatro Louletano, Loulé (29/04); Culturgest,
Lisboa (26 e 27/05)

Sensibilidade, bom humor e uma
dramaturgia certeira são a âncora desta
divagação sobre a febre do dinheiro e da
areia que assolou o litoral algarvio. Vera
Mantero leva-nos num périplo por uma
região a viver a vários tempos, onde ecoa
todo este Portugal que assiste, atónito, a
uma explosão turística sem precedentes.
L.R.
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Antropocenas
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De João dos Santos Martins e Rita
Natálio
Centro Cultural do Cartaxo / Festival Materiais
Diversos (22/09); Centro Cultural Vila Flor, Guimarães
(20/10); São Luiz Teatro Municipal, Lisboa / Temps
d’Images (27 a 29/10)

Cenas humanas ma non troppo numa
coreografia expandida que articula dança,
performance, conferência, artes visuais,
antropologia, música, plantas, pedras,
plásticos, microalgas... Corrompem-se
discursos antropocêntricos exauridos, e
convoca-se não só a crise climática como
cosmologias ameríndias, etnologias multi-
espécie, racismo e o capitalismo que
persiste na sua espiral melancólica e
mórbida... Uma palestra dançada e
especulativa das fronteiras entre humano e
não humano, animado e inanimado, uma
ode à natureza, mãe, amante, violada,
doente. A.B.
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Terça-feira: tudo o
que é sólido dissolve-
se no ar
De Cláudia Dias
Teatro Maria Matos, Lisboa (1/04); Cine-Teatro
Constantino Nery, Matosinhos / Festival DDD (29/04);
Armazém 5, Montemor-o-Novo / Plataforma
Portuguesa de Artes Performativas (7/06); Teatro
Virgínia, Torres Novas (5/11); Teatro Municipal
Joaquim Benite, Almada (8/11)

Entre a performance e o filme de
animação, o registo documental e a ficção,
a peça de Cláudia Dias e do clown italiano
Luca Bellezze, segundo capítulo do
projecto Sete Anos, Sete Peças (iniciado em
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O SEU PÚBLICO EM 40 SEGUNDOS 1/1 Protecção Civil alertAPOIADO POR MAIS RECOMENDAÇÕES!

2016 com Segunda-feira, atenção à
direita), é um soberbo gesto de denúncia
do êxodo dos refugiados, rigorosamente
enquadrado na história dos conflitos no
Médio Oriente. Um sóbrio underacting e
uma dramaturgia minuciosa sustentam
este depoimento político veemente,
humanizado pela visão de Omar, criança
síria efabulada, cujo olhar perplexo sobre o
mundo carrega o peso de toda uma
trajectória colectiva. Longe do
planfletarismo ou de generalizações
vulgarizadoras, são a alusão subtil e as
poéticas do corpo a conduzir-nos até
questões que as palavras não conseguem
formular. Numa época de incerteza
ideológica e de pragmatismo materialista,
Cláudia Dias insiste numa dança de causas
e na crítica ao capitalismo; e em processos
de criação dilatados, também eles acto de
resistência à vertigem trituradora dos
circuitos de produção dos tempos que
correm. L.R.
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Dançar as alterações climáticas numa
Internet ao vivo
07:00 | por Markus
Almeida

Rita Natálio e João dos Santos Martins criaram uma "conferência dançada"
em torno do conceito de antropoceno

O caos (ainda que organizado) vai
instalar-se no Teatro São Luiz, em Lisboa, de 27 a 29 de Outubro, quando artistas de
diferentes áreas - das visuais à música, das danças urbanas às vanguardas ou da
escultura à topiaria (a arte de esculpir plantas e arbustos) - tomarem o palco para
interpretar Antropocenas, um espectáculo que é uma performance, que por sua vez é uma
conferência - só que dançada - em torno do conceito de antropoceno.  

Antropoceno? Rita Natálio explica: "É um conceito ligado ao campo da discussão das
alterações climáticas e que, tendo surgido nas ciências naturais, já transitou para as
ciências sociais e outros campos do saber." Antropoceno será, assim, de acordo com
alguns cientistas, a nova era geológica em que vivemos, uma época marcada pelo impacto
humano no ambiente. "Existem relações muito fortes entre o nosso modo de vida
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capitalista e os problemas climáticos. Basta pensar na questão dos incêndios e nos
eucaliptos, que se plantam em barda", diz - e continua: "É preciso politizar este assunto
e ligá-lo à nossa relação colonial e capitalista [com a natureza]."  

Rita, 34 anos, tem uma prática artística ligada à dança contemporânea e à performance,
mas também à escrita - da dramaturgia à poesia e ao ensaio. Vive entre Lisboa e São
Paulo e está a fazer um doutoramento em Estudos Artísticos e Antropologia sobre -
adivinhe-se - o "tema do antropoceno e as suas relações com a arte e com as novas
teorias sociais". Da vontade de criar uma peça sobre este tema, que fosse ao mesmo
tempo uma conferência e uma performance, surgiu um imperativo: "Que o trabalho não
se limitasse a um aspecto discursivo e teórico, mas que tivesse uma re�exão também
sobre o que é fazer arte hoje."  

Com essa ideia, Rita Natálio falou com o coreógrafo e bailarino João dos Santos Martins,
de 28 anos, e que tem "um trabalho coreográ�co bastante maduro, quase uma pesquisa
antropológica sobre o tipo de corpo que se constrói na dança ocidental e as suas
implicações políticas e sociais". Juntos criaram Antropocenas, que, como uma dúzia de
solos simultâneos, vai estilhaçar a atenção do público do festival Temps d'Images. 

"Tudo acontece ao mesmo tempo", realça Rita. Os artistas convidados são pessoas cujas
práticas artísticas "transmitem ou fazem pensar nesta ideia de relação entre humanos e
natureza". Em palco estarão ainda "plantas, pedras, gatos e dildos" e, enquanto
"jardineiros cortam os cabelos a plantas humanas", "sacos de plástico suicidam-se". E,
como conferência que é, não faltarão oradores.  
Há uma composição coreográ�ca a ligar a acção dos diferentes elementos em palco, mas
mesmo assim, como explica Rita, "a atenção dos espectadores vai �car dividida e eles vão
acabar por ter de escolher seguir uma [performance] e não outra. Há uma grande
saturação e acumulação de informações, como se fosse uma Internet ao vivo".  

Antropocenas  
Teatro São Luiz, Lisboa  
De 27/10 a 29/10 || 6.ª a dom., 21h  
€12 a €15



Fernando
Alves

Wilson Ledo
|
wilsonledo@negocios.pt (mailto:wilsonledo@negocios.pt)
04 de novembro de 2017 às 11:00

Apagão

Bem-vindos a um lugar onde

tudo é possível. A luz apaga-se

em simultâneo para Tiago

Cadete, David Marques e para o

público. A partir daí, estamos

todos na mesma condição.

Dissipem-se as dúvidas: não há nada para ver - no sentido estrito da

palavra - além da escuridão pura e dura. E se Wagner, quando decidiu

apagar a luz da plateia, tivesse apagado tudo? É isso que se poderá sentir

no Negócio/ZDB na próxima semana, de 7 a 9 de Novembro.

O preto do nada transforma-se num lugar onde é possível criar e

imaginar, de onde emergem tantas possibilidades. Deixe-se para trás o

medo do escuro, os recalques da infância: ele aqui não é ameaça, é antes

zona de conforto.

WEEKEND (/WEEKEND)

Desfaça-se luz
Este é um espaço para experimentar, para cruzar disciplinas. É nessa
base que aqui se misturam "Antropocenas" e "Apagão". São duas das
propostas do festival Temps d'Images, em Lisboa até 5 de Dezembro.

mailto:wilsonledo@negocios.pt
http://www.jornaldenegocios.pt/weekend


É uma experiência única aquela que se vive. À medida que o tempo

avança, "Apagão" vai-se desconstruindo e tornando visível - imagine-

se só - a estrutura da sua construção. Fica-se em dúvida sobre o que é

real ou não, criam-se imagens mentais do que se passa do outro lado do

negro, recuperam-se memórias pessoais.

Para Tiago Cadete e David Marques, tudo começou com uma residência

artística num local isolado de Portugal onde, numa noite escura, o ladrar

de um cão - ou seriam dois? - os despertou para estas questões: como a

escuridão pode ser um lugar de potência, uniformizar, evitar

julgamentos?

Não há outra espacialidade além da transmitida pelo som, trabalhado

com detalhe. Primando pela cumplicidade no diálogo, os criadores vão

dando lições de história da imagem - fortemente associada à ideia de

construção do real - sem entrar num campo fechado, antes pelo

contrário, bastante acessível. O trabalho segue para o festival Citemor,

em Montemor-o-Velho, a 23 de Novembro.

Há frango com batatas fritas, corridas de corpos nus, beijos, saltos

numa piscina, viagens por casas do passado, uma visita à Mona Lisa. E

uma impressionante tempestade que nos envolve e faz sentir vento na

pele. Há mesmo? Ou é tudo fruto da nossa imaginação? O escuro dirá. 

Antropocenas

É difícil definir "Antropocenas". E talvez seja isso que lhe dá tanta graça,

tanta ousadia. Rita Natálio e João dos Santos Martins juntam em palco

coisas que pareciam impensáveis. Estranha-se, entranha-se, aprecia-

se.

O registo é o da linguagem académica mas desconstruída para os

meandros do teatro. O que se pretende é fazer pensar o modo como os

seres humanos são os responsáveis pelas alterações do clima e pela



mudança do próprio planeta. Antropoceno, o conceito que define esta

abordagem.

Há em palco uma parafernália de motivos para mostrar que clima e

corpo já não são o que eram. Almofadas de plástico, o som e o pó de uma

rebarbadora que prepara uma escultura ao vivo, um jardineiro a tratar

das sebes. E dança, muita dança, rasgada por um texto que é, em si

próprio, um manifesto sobre a forma como a natureza, no Ocidente, é

uma representação humana.

As palavras disparam em várias dimensões, praticamente impossíveis

de fixar, mas a mensagem passa. Longe do aborrecimento, cruzam-se

diferentes níveis culturais, das canções funk brasileiras aos escritos de

Baudelaire. E junta-se depois o desconforto das situações mais

inesperadas em formato de conferência. Em "Antropocenas" - que

esteve no São Luiz Teatro Municipal de 27 a 29 de Outubro - lançam-se

muitas questões. 

Podem os seres humanos ser transformados em plantas? Podem. Nus,

enfiados em vasos com forma de panelas, regados. Porque o homem não

pode fugir da dominação que aplica a uma natureza a que se acha

externo.
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Le renverse la situation. Et déménage!

Tête pensante du festival depuis
2010, Véronique Ferrero
Delacoste nous a composé un
foisonnant bouquet. Florilège
Katia Berger

@berger_katya
Le terme qui revient le plus sou-
vent dans la bouche des artistes
interviewés, parmi les 80 invités
à remuer les esprits depuis Nyon,
est «rhizome». Emprunté à la phi-

losophie de Gilles Deleuze, le mot décrit tout
système évolutif qui se développe horizonta-
lement, comme les racines d'une plante,

sans obéir à une quelconque hiérarchie.
C'est dire si l'esprit du far° festival des arts
vivants Nyon vole haut, en dépit de son an-
crage dans une réalité résolument concrète.

Véronique Ferrero Delacoste applique
pour sa part le concept au fonctionnement
même de la manifestation qu'elle dirige de-
puis huit ans. «Une structure culturelle doit

s'adapter aux oeuvres, aux artistes et aux
publics plutôt que le contraire, affirme-
t-elle. Il lui faut ajuster ses outils, ses
moyens, son écoute aux besoins du mo-
ment.» Dans le cas du far°, qui se fait fort
d'accompagner les artistes dans leur pro-
duction - sinon leur carrière - par le biais de
résidences, de cartes blanches, de média-
tions, sa relocalisation dans un lieu centra-
lisé, rue des Marchandises, en face de la
salle communale, tombe comme une
bonne nouvelle. «Un lieu à l'année devenait
indispensable. A fortiori celui-ci, qui place
nos bureaux de plain-pied avec une salle
polyvalente de 150 m2.» Tout au long de
l'année, des rencontres, vernissages, publi-
cations et autres rendez-vous ponctueront
ainsi un accompagnement... rhizomatique.

«Anthroposcènes» prend part
u débat qui fait rage au-
ourd'hui sur l'are géologique
ctuelle, soumise à l'influence
Limai.. Les Portugais 4050
os Santos Menins et Rita
aotàlio accueillent

e
la finfine

comme celle de l
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Art, territoire et société
Grâce à cet espace névralgique que lui loue
la Ville de Nyon, l'organisatrice peut éclater
le cadre d'un théâtre conventionnel ou
d'une saison formatée. «Je ne veux pas me
cantonner à la programmation estivale de
spectacles, insiste-t-elle. Je conçois mon
rôle dans une triangulation entre art, terri-
toire et société. Pensé dans le lien social,
dans l'interaction avec la population, l'art
que je défends accompagne la société dans
ses mutations, et aborde des sujets d'actua-
lité. À moi et mon équipe ensuite de rester
vigilants sur l'esthétique des projets.»

Pour garantir sa cohérence, le far° tend à
chaque nouvelle édition un fil rouge entre ses
différentes propositions. «À l'automne, après
l'effervescence du festival, e capte une sorte
d'état d'esprit général, résume la responsa-
ble. À partir de là, je m'emploie avec mes
collaborateurs à identifier ce sujet phare, à
nommer cette idée-force, avant de vérifier
auprès des créateurs si elle fait sens et corres-
pond à leurs préoccupations.» Une fois vali-
dée, la thématique prend valeur de com-
mande, et les oeuvres se réalisent en fonction.

Durant cette 34e édition en particulier,

baptisée «Renverser», le rhizome s'étend
de part en part de la planète. Dans le cadre
d'un programme d'échange avec l'Améri-
que latine lancé par Pro Helvetia, Coinci-
dencia, Véronique Ferrero Delacoste a ef-
fectué cette année plusieurs voyages au
Chili, au Brésil et en Argentine. «Sur place,
je tenais à ce que mes rencontres avec les
artistes ou collectifs d'artistes ne reprodui-
sent en rien une attitude postcoloniale»,
raconte notre tête chercheuse. Au gré de
ses échanges, celle-ci a surtout mis ses inter-

«Une structure
culturelle doit s'adapter
aux oeuvres, aux artistes
et aux publics plutôt
que le contraire»

Véronique Ferrero
Delacoste
Directrice du far°

locuteurs en rapport avec des praticiens
romands qu'elle estimait en affinité créative
avec eux.

Elle a par exemple jumelé le collectif Mil
M2, présent déjà en 2017, avec son artiste
associée Adina Secretan. Unis par une dé-
marche commune, les six Chiliens et la Ro-
mande se sont interrogés dans «Hoy por
Hoy» («au jour le jour») sur la notion d'indé-
pendance - on est alors en plein débat sur
l'avenir de la Catalogne. Munis d'un ques-
tionnaire, ils ont recueilli les témoignages de
simples gens concernant leurs pratiques so-
ciales, politiques, relationnelles, et même
sexuelles. De la «soupe» obtenue, une «ma-
tière rhizomatique» encore, l'équipe a tiré
une performance multiple qui se déroule
parallèlement sur le tas de terre photogra-
phié en une de ce cahier, dans une maison-
nette voisine, et dans les rues nyonnaises
que sillonnent des haut-parleurs ambulants.

Autre temps fort du renversement or-
chestré par le far°, la performance aussi
pointue que pluridisciplinaire des Portugais
Rita Natâlio et Joâo dos Santos Martins, «An-
throposcènes», qui révolutionne le regard
occidental porté sur la nature. Aux con-
fluences de l'écologie, de l'activisme et de
l'anthropologie, les deux danseurs font par-
ler les plantes et les animaux, et se suicider
les sacs en plastique. «La catastrophe a déjà
eu lieu, constatent-ils en choeur: les modèles
de l'humanité occidentale sont obsolètes.»

far° festival des arts vivants Nyon
Jusqu'au 25 août, www.festival-farch

Le coeur du festival
quitte le lac pour
le centre-ville
Les Théâtres d'été, ancêtres du
Festival des arts vivants (far°), sont
nés dans les murs de l'Usine à Gaz
(1984) bien avant qu'elle soit trans-
formée et inaugurée (1995). Jusqu'à
la 33e édition du festival en 2017, le
lieu de rencontre et la billetterie se
sont toujours situés dans son
enceinte, sur les rives du lac à Nyon.
En chantier pour deux ans, l'Usine à
Gaz est indisponible. Le far° a donc dû
déplacer son lieu de vie au centre-ville,
entre la salle communale et la salle des
Marchandises, où se déroulera
dorénavant la majorité des spectacles.
Le déménagement est définitif, il
assoit la pérennité de la manifestation
et fluidifie les échanges entre l'équipe
du festival et les artistes.
Comme pour Visions du Réel, la rue des
Marchandises est fermée à la circula-
tion. «Nous nous sommes demandé
comment habiter ce vaste espace afin
de recréer un lieu convivial, accueillant
et vivant», raconte la directrice,
Véronique Ferrero Delacoste. Laquelle
a fait appel à son mari architecte pour
le réaménagement des lieux.
«On s'est basé sur le titre de cette
34e édition, «Renverser», explique
Bernard Delacoste. On a donc imaginé
des vis-à-vis. On a utilisé le fait que les
deux salles se font face et on a créé
une croix, avec, d'un côté, la tente où il
y aura le restaurant, et de l'autre un
grand gradin en bois, avec, au milieu,
des tables pour s'asseoir et boire un
verre.» Côtés lac et Jura, deux espaces
libres d'accès seront dédiés à des
performances d'artistes. Yves Merz

Véronique Ferrero
Delacoste
Directrice du far°
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Intervention déambulatoire

Opavivarà ou le collectivisme à roulettes
Circulez, il y a tout à voir! Un
caddie transformé en évier, un
barbecue à roulettes, une

poussette déguisée en karaoké-set ou
une chaise roulante qui se prend pour
un bar! Le quotidien et ses objets
ordinaires se voient déballés en plein air,
se révèlent opérationnels dans l'espace
commun. Chacun expérimente
isolément la vie domestique entre
quatre murs: pourquoi ne pas la
partager au beau milieu du paysage
urbain?
Par ses interventions dans la cité, chez
lui à Sâo Paulo, mais aussi à Lisbonne
ou Francfort, le collectif brésilien
Opavivarà entend abolir la frontière
qui sépare le privé du public, l'indivi-
duel du collectif, et ainsi ébranler
l'ordre établi. En créant dans la rue
des «dispositifs relationnels»,
également baptisés «public mo-
ments», à l'anglaise, ses membres
souhaitent réhabiliter le plaisir et la
convivialité au sein de la commu-

Le collectif brésilien agence l'évier roulant qu'il traînera dans Nyon. S IUNCKER-GOMEZ

nauté. La directrice du far°, Véroni-
que Ferrero Delacoste, les a rencon-
trés lors de ses déplacements en
Amérique latine. Séduite par leur
démarche subversive, elle a inscrit
leur projet dans la présente édition

du festival pour son aptitude à
«renverser les points de vue». K.B.

Transnomades PI. Saint-Martin, sa
18 août 10 h-15 h; plage des Trois-Jetées, di
1914 h-19 h; quais de Rive, ma 2117 h-21 h
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Le far° renverse a sitLaten. t ça dé
Tête pensante du festival depuis 2010,
Véronique Ferrero Delacoste nous a
composé un foisonnant bouquet. Florilège

«Anthroposcèness, prend part
au débat qui fast rage au-
jourd'hui sur l'ere géologique
actuelle, soumise â l'influence
humaine. Les Portugais Joâo
dos Santos Martens et Rita
Natàlio accueillent la fin du
monde comme celle de la
suprematie occidentale

nage!

«Anthroposcènes» prend part
au débat qui fait rage au-
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Katia Berger
Le terme qui revient le plus sou-
vent dans la bouche des artistes
interviewés, parmi les 80 invités
à remuer les esprits depuis
Nyon, est «rhizome». Emprunté
à la philosophie de Gilles De-

leuze, le mot décrit tout système évolutif qui
se développe horizontalement, comme les
racines d'une plante, sans obéir à une quel-
conque hiérarchie. C'est dire si l'esprit du
far° festival des arts vivants Nyon vole haut,
en dépit de son ancrage dans une réalité
résolument concrète.

Véronique Ferrero Delacoste applique
pour sa part le concept au fonctionnement
même de la manifestation qu'elle dirige de-
puis huit ans. «Une structure culturelle doit
s'adapter aux oeuvres, aux artistes et aux
publics plutôt que le contraire, affirme-
t-elle. Il lui faut ajuster ses outils, ses
moyens, son écoute aux besoins du mo-
ment.» Dans le cas du far°, qui se fait fort
d'accompagner les artistes dans leur pro-
duction - sinon leur carrière - par le biais de
résidences, de cartes blanches, de média-
tions, sa relocalisation dans un lieu centra-
lisé, rue des Marchandises, en face de la
salle communale, tombe comme une
bonne nouvelle. «Un lieu à l'année devenait
indispensable. A fortiori celui-ci, qui place
nos bureaux de plain-pied avec une salle
polyvalente de 150 m2.» Tout au long de
l'année, des rencontres, vernissages, publi-
cations et autres rendez-vous ponctueront
ainsi un accompagnement... rhizomatique

Art, territoire et société
Grâce à cet espace névralgique que lui loue
la Ville de Nyon, l'organisatrice peut éclater
le cadre d'un théâtre conventionnel ou
d'une saison formatée. «Je ne veux pas me
cantonner à la programmation estivale de
spectacles, insiste-t-elle. Je conçois mon
rôle dans une triangulation entre art, terri-
toire et société. Pensé dans le lien social,
dans l'interaction avec la population, l'art
que je défends accompagne la société dans
ses mutations, et aborde des sujets d'actua-
lité. À moi et mon équipe ensuite de rester
vigilants sur l'esthétique des projets.»

Pour garantir sa cohérence, le far° tend à
chaque édition un fil rouge entre ses différen-
tes propositions. «À l'automne, après l'effer-

vescence du festival, je capte une sorte d'état
d'esprit général, résume la responsable. À
partir de là, je m'emploie avec mes collabora-
teurs à identifier ce sujet phare, à nommer
cette idée-force, avant de vérifier auprès des
créateurs si elle fait sens et correspond à leurs
préoccupations.» Une fois validée, la thémati-
que prend valeur de commande, et les
oeuvres se réalisent en fonction.

Durant cette 34e édition en particulier,
baptisée «Renverser», le rhizome s'étend de
part en part de la planète. Dans le cadre
d'un programme d'échange avec l'Améri-
que latine lancé par Pro Helvetia, Coinci-
dencia, Véronique Ferrero Delacoste a ef-
fectué plusieurs voyages au Chili, au Brésil
et en Argentine. «Sur place, je tenais à ce
que mes rencontres avec les artistes ou col-
lectifs d'artistes ne reproduisent en rien une
attitude postcoloniale», raconte la direc-
trice, qui a mis ses interlocuteurs en rapport
avec des praticiens romands avec lesquels
elle voyait une affinité créative.

Une structure culturelle
doit s'adapter aux oeuvres,
aux artistes et aux publics
plutôt que le contraire

Véronique Ferrero
Delacoste
Directrice du far°

Elle a par exemple jumelé le collectif Mil
M2, présent déjà en 2017, avec son artiste
associée Adina Secretan. Unis par une dé-
marche commune, les six Chiliens et la Ro-
mande se sont interrogés dans «Hoy por
Hoy» («au jour le jour») sur la notion d'indé-
pendance - on est alors en plein débat sur
l'avenir de la Catalogne. Munis d'un ques-
tionnaire, ils ont recueilli les témoignages de
simples gens concernant leurs pratiques so-
ciales, politiques, relationnelles, et même
sexuelles. De la «soupe» obtenue, une «ma-
tière rhizomatique» encore, l'équipe a tiré
une performance multiple qui se déroule
parallèlement sur le tas de terre photogra-
phié en une de ce cahier, dans une maison-
nette voisine, et dans les rues nyonnaises
que sillonnent des haut-parleurs ambulants.

Autre temps fort du renversement or-
chestré par le far°, la performance aussi
pointue que pluridisciplinaire des Portugais
Rita Natâlio et Joào dos Santos Martins, «An-
throposcènes», qui révolutionne le regard
occidental porté sur la nature. Aux con-
fluences de l'écologie, de l'activisme et de
l'anthropologie, les deux danseurs font par-
ler les plantes et les animaux, et se suicider
les sacs en plastique. «La catastrophe a déjà
eu lieu, constatent-ils en choeur: les modèles
de l'humanité occidentale sont obsolètes.»
far° Jusqu'au 25 août, www.festival-farch
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Architecture éphémère
Avec Caetano nnsolo,.
e se fat créato

Le plasticien italien Gaetano Consulo a
quelque chose du spationaute. Son rapport
à la terre ne va pas de soi. Où qu'il se trouve,
il explore, il sonde l'inconnu. Occuper
l'espace représente à ses yeux un acte
politique fort, parfois violent, plein d'enjeux
et de conséquences. À chaque architecture,
ainsi, sa responsabilité. Officielle, elle tend à
écraser. Marginale, elle fait à coup sûr
preuve d'inventivité.
Qu'il utilise les techniques de la photogra-
phie, de la vidéo, de la sculpture ou du
dessin, Consulo choisit depuis ses débuts en
2010 de fouiller la limite. «Mon travail
consiste à rechercher des espaces indéfinis,
s'aventure-t-il. Des espaces innommables,
qui se déploient à l'écart du langage. Des
espaces sans image, également, dont
j'interroge le sens, les connotations, que
j'essaie de soumettre à la description.»
Ses prospections entraînent Gaetano
Consulo aux confins du public et du privé,
mais aussi du légal et du clandestin. Au seuil
de sa nouvelle création se trouve cette
pratique étonnante, admise par le droit de
construction: quiconque bâtit sa maison
entre le coucher et le lever du soleil ne sera
pas expulsé du terrain où il s'installe. La nuit
porte alors plus que conseil: elle protège du
délit; elle fait office de toit à qui subit
l'urgence de se loger.
S'inspirant de cet usage, l'artiste a conçu
«I Get Lost in a Courtyard... and I Start to
Build», que les festivaliers nyonnais
pourront voir se renouveler chaque soir
jusqu'à la clôture du far°. Première étape, en
amont de la performance: Gaetano chasse
le détritus, le rebut, le résidu, d'une
déchetterie à l'autre de la ville. Tandis qu'il
récupère ses matériaux, il enregistre les
bruits qu'ils produisent à chaque déplace-
ment, à chaque heurt.
La bande-son obtenue redoublera ensuite
ses gestes d'un écho lorsque, le crépuscule
venu, il édifiera à l'aide du bric-à-brac glané
une nouvelle cabane à chaque fois, sous les

yeux de son assistance. Dilaté, le temps de la
construction répétée épouse celui du
spectacle recommencé. Par moments, on ne
saurait différencier l'assemblage des
éléments recyclés de leur démontage.
Après une durée d'environ quatre heures, au
coeur des ténèbres, l'élaboration s'achève,
fragile et précaire aux abords de la
planification urbaine. Aussi le projet de
Gaetano Consulo n'aura pas seulement
«renversé» la répartition géographique des
classes sociales, il aura investi l'espace
nocturne comme un lieu de résistance.
Pendant qu'on n'est censé ni travailler ni
regarder, on aura ou échafaudé ou assisté à
un spectacle - lequel aura tôt fait de «se
dissoudre dans l'invisible». Katia Berger

«I Get Lost in a Courtyard...
and I start to Build» Cour des
Marchandises, jusqu'au 25 août
dès le coucher du soleil

La nuit, tous les ouvrages sont permis. Gaetano Cunsolo en profite. G. MANGIONE



Dos livros ao teatro, as escolhas de 2017 de José Maria
Vieira Mendes

O premiado dramaturgo português José Maria Vieira Mendes contou ao Notícias ao Minuto as suas
escolhas do ano. Vão desde os livros ao teatro, sem esquecer as artes performativas e, até, uma "surpresa
televisiva".

© iStock/aerogondo

12:38 - 31/12/17 POR JOSÉ MARIA VIEIRA MENDES
CULTURA  BALANÇO
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meu balanço do ano balança irregularmente entre espetáculos, livros e outras coisas que, muitas vezes por razões de afetos, me saltam à

memória nestas alturas em que nos pedem para recordar. Por isso gostaria de começar por um livro de que só esta semana, por culpa de

prendas de Natal, me dei conta: ‘Meninos impossíveis, texto e desenhos de João Pedro Gomes’. Um livro para a infância, publicado pela pequena

grande editora Douda Correria. Cada página um textinho pequeno sobre uma criança com uma particularidade especial que, na página seguinte,

é ilustrada com humor e cuidado. “O Pedrito não consegue descascar bananas porque tem patas de elefante.” Ou: “O Rui Jorge precisa de usar um

açaime sempre que vai à rua, porque as orelhas dele podem morder alguém. Ele não é mau, as orelhas é que são furiosas.” Etc.

Para mim, falar de livros é falar de editoras e do trabalho que as menos comerciais e não pertencentes a grandes grupos económicos vão

conseguindo fazer. Por isso importa lembrar que, depois de os Livros Cotovia terem perdido o seu editor, André Jorge, falecido em 2016,

ressurgem agora com o novo fôlego de uma mulher que promete deixar marca. Fernanda Mira Barros lançou uma nova chancela na editora, a

Libelinha, e promete não deixar desaparecer uma casa que marca pela diferença o mercado editorial português.

Foi para os Livros Cotovia e para a associação cultural Maumaus que traduzi durante este ano um autor alemão que me era totalmente

O



desconhecido: Hubert Fichte. ‘Um amor feliz’ é a descrição da passagem deste autor por Sesimbra e Lisboa nos anos 60 do século passado. Trata-

se de uma visão exterior de um país pobre, mas também a descrição do submundo da sexualidade e dos encontros furtivos que escapou aos

autores portugueses da época. Se isto não chegar para convencer alguém a ler este livro, destaco também a sua qualidade literária, que está a ser

redescoberta na Alemanha e outros países com vários eventos dedicados ao autor (que faleceu em 1986) com 50 anos de idade. Um autor a

descobrir!

No que diz respeito ao campo das artes performativas, prossigo com acontecimentos autobiográficos. O espetáculo 'Despertar da Primavera' do

Teatro Praga, que esteve em cena no CCB em Lisboa e no S. João no Porto, entre outros teatros, teve a virtude de trazer para o seu elenco um

conjunto de jovens artistas e performers que tem de lutar contra a invisibilidade das suas identidades e interesses. Trabalhar com eles foi uma

experiência marcante e que contribuiu para que escrevesse uma peça a que chamei 'Max e René' e que terá a sua vida pública durante o ano de

2018.

Abandonando um pouco a autobiografia, deixem-me destacar dois espetáculos que aconteceram na segunda metade do ano: ‘We’re gonna be

alright’, de Cão Solteiro e André Godinho, e ‘Antropocenas’ de João dos Santos Martins e Rita Natálio.

O primeiro faz parte da programação de Francisco Frazão na Culturgest, instituição que  abandonará no final deste ano, depois de mais de uma

década a mostrar espetáculos que marcaram uma geração (recordo também deste ano ‘Triple Threat’ de Lucy McCormick). ‘We’re gonna be

alright’ é um espetáculo cómico a princípio e que se vai tornando perturbador, fazendo-nos chorar no final. Li-o como espetáculo sobre

violência, sobre o patriarcado, mas as suas camadas são tantas que devíamos vê-lo todos os meses.

Fiquei com a mesma sensação em relação ao espetáculo de João dos Santos Martins e Rita Natálio que vi no Teatro Municipal S. Luiz, uma

conferência dançada, um espetáculo de dança que é uma conferência, uma mistura de géneros mas também de gentes em palco conduzidas por

uma cicerone Rita Natálio. Numa altura em que, já tarde eventualmente, importa discutir o modo como olhamos para a intervenção humana no

planeta Terra, e como ela se tornou hegemónica e, consequentemente, malsã, ‘Antropocenas’ atualiza um conjunto de ideias sobre o humano e

coloca-nos num lugar de pensamento necessário para a discussão sobre o futuro ecológico.

Finalmente, gostaria de mencionar uma surpresa televisiva. É no Canal Q, e trata-se de um programa, ‘Super Swing’, que é feito de duplas várias.

Aquela que mais me marcou pela frescura, pela estranheza, pela imprevisibilidade, pela capacidade de chamar a si identidades pouco visíveis

embora com um mérito imenso, foi a dupla André e. Teodósio e Joana Barrios que têm espantado com a sua inteligência, irreverência, humor e

diversão. Voltaram neste final de ano com mais uns episódios.

Aproveitem.

Seja sempre o primeiro a saber.

Acompanhe o site eleito pelo segundo ano consecutivo Escolha do Consumidor. 
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Trump Caught Having an Affair with New
Woman
PollHype
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Watch This "Video" Before Brooklyn
Billionaires Destroy It
Code Fibo
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Horrifying Titanic Photos Discovered from
Old Camera
WoahWorld
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16 Women Prince Harry Dated Before
Meghan Markle
FunnyJK

(//trends.revcontent.com/click.php?
d=w1UxxGFQokBifSst%2B3yWNbdTL9nfODR0licmJD3rG8hb%2FT7LnogfKnlP7m4fFyBKLtI3UvD10zZolNv5d29Y%2F5iU18es%2F0v6t3KIVYjrDjqGlZ2KpZ0XD6NN1C6TOnvz6P4mBObI5Ln%2BSRWzCv2b3w%2BkoMsFFrLuhvbxXcTZzEQGVEPDLaYTO%2BNiKhO0OQU%2B5RugFpym3viWZs0YTsTxaNpDqnSLvFb3CvR7Bmb%2Bye568bl%2Ff9hSIgpFCvKfvi1SOhFF%2BUupikbTjs6aTz2USaP%2B3gNmRXOpG8xsGTlg6UUfaIAdTwbAChLFWZ19mgSaVMQyFJh3NNeNRNV5JIchB5EyfpGf%2FU0ZTduy6brDzjjmQo0HgCoV4E7GGeLgVUcNPtp4EH%2F5%2BG5Ql29iHbj06RclWZ9HRxYNf7FIqVgTQ9ShWj6HlYkUwMFNaLq41TYn8V%2BXVz9msXmgcSXija1FhaTap%2BoBSDA6HGHAWrLzPdPcAcuxtpWUrwsYi0zcHZERr1q8oTHLH6TJrlJKxU83H4hdl%2Bj84Pd03i2yktI07gwxVDuJ4561ij7PDHijstVv8Tx7mk4fPdm05bNVj35oJZdfd2dVOihJ%2BtLBMLrVmJlMPQ%2FK57FkYJP7Sc4r0vN4NdicfodZ40E%2F7%2Fq5s37V6iPvsZEzjxpCeY5BK9nTi7I6qo2EvdpsHbRDUIcaYeNznpi2%2BEQGDyzNgVAVItQC56rmAIR1QZAxMPl3l8axebyv4QijRATQDMRQQSyduqZ4Cd%2FaYP18gxgCCjEvbjqvOQ%3D%3D)

Historical Photos Nearly Destroyed
Forever
WrestleDrop
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Watch This "Video" Before Brooklyn
Billionaires Destroy It
Code Fibo
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Horrifying Titanic Photos Discovered from
Old Camera
WoahWorld
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16 Women Prince Harry Dated Before
Meghan Markle
FunnyJK
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Historical Photos Nearly Destroyed
Forever
WrestleDrop
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https://www.noticiasaominuto.com/cultura/922936/fim-de-semana-esta-ai-saiba-o-que-pode-ver-a-borla-em-lisboa-e-no-porto


(https://www.noticiasaominuto.com/cultura/922936/lm-de-semana-esta-ai-saiba-o-que-pode-ver-a-borla-em-lisboa-e-no-porto)

Fim de semana está aí. Saiba o que pode ver à borla em Lisboa e no Porto

(https://www.noticiasaominuto.com/cultura/924803/xutos-pontapes-entram-em-2018-em-palco)

31/12/17CULTURA  ALBUFEIRA

Xutos & Pontapés entram em 2018 em palco
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(https://www.noticiasaominuto.com/cultura/924230/a-guerra-dos-tronos-volta-a-ser-serie-mais-pirateada-no-mundo)

29/12/17CULTURA  COMPILAÇÃO

'A Guerra dos Tronos' volta a ser série mais pirateada no mundo

(https://www.noticiasaominuto.com/cultura/924462/ex-beatles-ringo-starr-e-ator-hugh-laurie-condecorados-por-isabel-ii)

30/12/17CULTURA  MÚSICOS

Ex-Beatles Ringo Starr e ator Hugh Laurie condecorados por Isabel II
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(https://www.noticiasaominuto.com/cultura/924091/festejos-lagrimas-e-surpresas-o-ano-de-2017-na-cultura)

31/12/17CULTURA  2017 EM REVISTA

Festejos, lágrimas e surpresas. O ano de 2017 na Cultura

(https://www.noticiasaominuto.com/cultura/924147/centro-nacional-de-cultura-recebe-ideias-para-mudar-o-mundo)

29/12/17CULTURA  LISBOA

Centro Nacional de Cultura recebe ideias para "mudar o mundo"

https://www.noticiasaominuto.com/cultura/924091/festejos-lagrimas-e-surpresas-o-ano-de-2017-na-cultura
https://www.noticiasaominuto.com/cultura/924147/centro-nacional-de-cultura-recebe-ideias-para-mudar-o-mundo


(https://www.noticiasaominuto.com/cultura/924524/marco-martins-encena-peca-sobre-teatro-e-ator-essa-maquina-emocional)

30/12/17CULTURA  PALCO

Marco Martins encena peça sobre teatro e ator, essa "máquina emocional"

(https://www.noticiasaominuto.com/cultura/924067/llmes-de-arquivo-e-contemporaneos-de-macau-exibidos-no-museu-do-oriente)

29/12/17CULTURA  OLHARES

Filmes de arquivo e contemporâneos de Macau exibidos no Museu do Oriente
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(https://www.noticiasaominuto.com/cultura/923339/super-herois-dos-quadradinhos-estao-mais-fortes-como-2017-nos-mostrou)

31/12/17CULTURA  BANDA DESENHADA

Super-heróis dos quadradinhos estão mais fortes, como 2017 nos mostrou

31/12/17CULTURA  BALANÇO

https://www.noticiasaominuto.com/cultura/923339/super-herois-dos-quadradinhos-estao-mais-fortes-como-2017-nos-mostrou
https://www.noticiasaominuto.com/cultura/923617/dos-livros-ao-teatro-as-escolhas-de-2017-de-jose-maria-vieira-mendes


(https://www.noticiasaominuto.com/cultura/923617/dos-livros-ao-teatro-as-escolhas-de-2017-de-jose-maria-vieira-mendes)

Dos livros ao teatro, as escolhas de 2017 de José Maria Vieira Mendes
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